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Dedicatória


			Eu gostaria de agradecer principalmente aos meus pais que foram simplesmente fantásticos comigo desde sempre. Hoje percebo que sofri muito na escola quando menor nas mãos de professores cruéis e que, em mais de uma ocasião, me colocaram no papel de um completo retardo mental pelo meu atraso no aprendizado. 


			Meu pai e minha mãe sempre estiveram lá por mim e me deram todo o suporte que precisava. Lembro de chegar triste da escola e ver minha mãe estudando e fazendo pesquisas por horas a fio e eu admirava a inteligência e determinação dela. Admiro isso até hoje. Eu já tinha desistido de mim mesmo como escritor quando encontrei nela e no meu pai forças para não desistir. Eles sempre leram meus poemas, elogiaram, sentavam comigo e me ajudavam. Se hoje eu escrevo, é principalmente graças a isso. 


			Porém tiveram outras três figuras que preciso citar. Primeiramente, Ana Karla Canarinos que foi minha professora e leu vários destes poemas muito antes de aparecerem em qualquer sarau, livro ou lugar. Para mim, ela foi uma figura importante e inspiradora e me incentivou muito. Além dela, eu tive outra professora que também foi simplesmente fantástica e uma verdadeira inspiração. Gisele Thiel me incentivou muito e sempre me apoiou em cada poema que escrevi, falando que eu tinha talento e corrigindo certas partes. Muito do que sei é graças a essas duas professoras sensacionais e eu tenho de frisar aqui o privilégio que foi ter tido vocês como professoras. 


			Por último, mas também muito importante, Gabriel Bernardo, que é como um irmão pra mim. Ele me ensinou a ser mais flexível em minha escrita e com o tempo aprendi muito com isso. Ele foi quem me incentivou a participar do Prêmio Poetize 2019, que fui um dos vencedores, e, sem ele, eu nunca teria tido coragem de publicar qualquer coisa em qualquer lugar. Até hoje, quando preciso de uma opinião sincera sobre algo que escrevi, é a ele que recorro (às vezes, no meio da madrugada, durante uma epifania) e ele sempre está lá, como um salvador de poemas.


		




		

			
Prefácio


			O que me motivou a escrever essa obra foi um misto de filosofia pessoal, tempo livre e desejo de aprimoramento. Sempre amei escrever poemas e sempre foi um sonho, para mim, conseguir escrever um livro, pois sempre me encontrei nas palavras quando me senti perdido e não tinha mais para onde ir. Não sei quantas vezes, em estado de extrema tristeza, encontrei conforto em livros e poemas. Além disso, acredito que todo o conhecimento que produzimos em nossas vidas e que fazemos não é totalmente nosso. Vivemos em sociedade e eu nunca escreveria sem escritores anteriores a mim, também nunca escreveria sem uma escola e todo um sistema que me deu apoio e suporte para isso. 


			Logo, minha escrita e minhas capacidades, em todas as coisas que faço, são reflexos direto de oportunidades que me foram dadas. Como um presente, meus talentos e minhas coisas devem ser colocadas a prova para o engrandecimento social em forma de retribuição por tudo que me foi dado. Desta forma, creio que não teria utilidade alguma meus poemas se guardados apenas para mim. Quero incentivar novos poetas e trazer para eles o conforto que os antigos poetas trouxeram para mim.


			Da mesma forma que quando morremos retornamos para a natureza, quando produzimos algo para o todo retornamos para a sociedade. Para mim, isso me traz uma função, um propósito e me engrandece. 


			Como essa obra é uma coletânea de poemas avulsos escritos desde minha infância, nomeei-a de Devaneios de Um Jovem Poeta, ela está organizada da forma que salvei os poemas conforme os fui escrevendo, tentando seguir uma linha cronológica desde os meus treze (13) anos.


		




		

			
Leviathan


			Navegas pelo inavegável


			Desgraça ao incomparável


			Matas o vivo


			Devoras o morto


			Rasgas a carne


			Bela vai, bela vem


			Contra ele não há ninguém


			Morte vai, morte vem


			Sua bocarra mata mais alguém


			Chamas púrpuras da queima


			Chamas púrpuras da queima


			Chamas um herói


			Não existe um que o detenha


			Morto vai, morto vem


			Leviathan ceifou mais alguém


			Vivo vai e ninguém vem


			Contra ele não existe “quem”


			Leviathan vai, Leviathan vem


			Sua bocarra ceifou mais alguém


			Chama púrpura de queima


			Tantas vidas que incendeia


			As mortes que ele aceita


			As vidas que ele queima


			As casas alagadas, ruas ensanguentadas


			Seu medo se arrasta


			Sua alma fracassa


			Seu medo é sua desgraça


			A maré de sangue, a maior ameaça


			A vida do leitor está em xeque


			Pois Leviathan o vê através de um leque


			O leque do mar


			O leque da dor


			Vendo sua alma


			Sem nenhum pudor


			Leviathan vai, Leviathan vem


			Agora ele ceifou você também.


			Jaz entre as estrelas


			A mais bela delas


		




		

			
Estela


			Jaz entre as estrelas


			A mais brilhante entre elas


			O som do berço que não veio


			O choro que nunca se ouviu


			A mamadeira que não se usou


			O chocalho que nunca chacoalhou


			Minha bela estrela irmã


			Que me guarda, guia e protege


			Que me ama e odeia em grande igualdade


			Ama pela nossa irmandade


			Odeia pela crueldade


			De me abandonar neste mundo sem bondade


			A dor do abandono


			Da mais querida irmã


			A dor da solidão


			Causa da ausência


			Pela falta de presença


			De minha irmã


			Perdoe-me, minha pequena


			Perdoe-me por viver


			Perdoe-me, mas não sou como você


			Perdoe-me pela poesia


			Que me faz tão bem


			Perdoe-me pelos momentos


			Que tive de viver sem você


			Perdoe-me pela alegria


			Que ousei sentir


			Perdoe-me por ser algo


			Por ser qualquer coisa


			Sem você


		




		

			
Indigente


			Um banheiro imundo


			Sujo


			Um banheiro do mundo


			Imundo


			Um banheiro para gente


			Indigente


			As baratas e os restos me olham


			O olhar de quem já viu muitos iguais a mim


			Um olhar sujo, que apenas a merda de outra pessoa pode lançar


			O olhar do vaso sujo que deixaram de lavar


			O olhar da sujeira para o sujo


			O olhar do mundo ao imundo


			O olhar do banheiro para gente


			Ao indigente


			Ratos ao meu redor


			Quantos segredos guarda o roedor?


			Quantos desabafos de imundos ele escutou?


			Quantas feridas bêbadas ele sarou?


			Quantos olhares a indigentes ele mandou?


			Quantas lágrimas sofridas ele guardou?


			Será que ele as colecionou?


			Minhas lágrimas bêbadas se juntaram às coleções do roedor?


			Roedor


			Roer a dor


			Sentir o odor


			A bebida e o seu fedor


			O fim e o seu horror


			Quais serão as próximas palavras do mundo


			Ao imundo?


			Da gente


			Ao indigente?


			Do crente


			Ao descrente?


			Do roedor


			Para minha dor?


		




		

			
O Imperador


			Aqui és minha terra


			E nela governo como bem entendo


			Vejam, filhos meus


			Observem a catarse que é


			Vislumbrem o perfeito


			Sintam a maravilha


			O meu grande feito


			Vejam, meus filhos


			Observem a desolação


			Vislumbrem o eu


			Pois sou começo, meio e fim


			E, para todos os fins, estou aqui


			E em todos os começos, estarei presente


			Para todos os efeitos, eterno sou


			E em todos os meus feitos, perfeito


			Tremam diante meu andar


			Chamas cobrem a Terra ao meu caminhar


			Tudo que quero, basta ordenar


			A Terra se curva perante meu olhar


			Mãe natureza, servente cruel


			Rebelde e áspera, não teme a mim


			Mas, ainda assim, de instrumento é feita


			Seu metal é usado


			Deformado e desapropriado


			Feito de espadas, machados e armas


			Alimenta a indústria da guerra


			Suas matas, devastadas


			Plantações de soja, milho e cevada são criadas


			Pois da terra tiro o meu sustento


			Da terra vem o poder que uso com talento


			Dos mares vêm os peixes


			E, junto aos peixes, meus barcos se movem


			Levando às colônias


			A minha vontade


			Minha bandeira nunca para


			Nos céus ela paira


			Acima de todos e acima de Deus


			Acima de todos, sobre os plebeus


			Com este discurso firmo minha vontade


			Eu, Otávio Augusto, governo.


		




		

			
O Tiroteio


			O tiro


			A bala


			O zunido no ouvido


			O choro


			O grito


			O berro do bandido


			O som


			Da noite


			Um tiro no inimigo?


			Um momento


			Um anseio


			Um tiroteio


			Uma bala perdida


			Voando até a criança distraída


			Uma bala perdida


			Tirando uma vida


			Um jovem estudante


			Morto durante essa noite


			Um militar


			Morto à beira-mar


			Um político


			Em seu palácio a se alimentar


			O bandido


			Pegando em sua arma para matar


			O bandido


			Esse que não teve opção senão a de matar


			Nunca ensinaram ele a amar


			Nunca mostraram um caminho


			Onde existisse o amar


			O seu caminho foi se armar


			Agora é tarde


			Existe apenas o matar


			Apenas a matança e a insegurança


			Que o cano da arma o leva a acreditar


			O zunido noturno


			O tiroteio taciturno


			O constante som dessas noites


			A constante sede de sangue


			O vício


			A droga


			Esses são o inimigo?


			Se o liberarmos


			Seria tão destrutivo?


			Se não legalizarmos


			Quantos mais serão abatidos?


		




		

			
A Bebida


			Eu não quero mais poesia


			Apenas vodca


			Cerveja


			Tequila


			A mais doce bebida


			Para curar a mais ardente ferida


			O apagão das memórias


			O fim das vitórias


			Eu não quero mais amor


			Amor me causa a dor


			Que me faz ter o rancor


			Eu quero esquecer a esquecida


			Esquecer a doce e bela


			Tomar minha vodca


			Cerveja


			Tequila


			Esquecer as mazelas


			Que tanto me esfacelas


			Criando mil mais delas


			Deixando as de lado


			Com minha vodca


			Cerveja e


			Tequila


		




		

			
Forma


			O amor é forma que deforma


			O amor é um silêncio ensurdecedor


			O grito e clamor da alma por parte daquele que se transforma,
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